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outubro

Mortalidade no Brasil: 
Um Comparativo entre 
Homicídios por Armas 
de Fogo e Sinistros de 

Trânsito

Dicas de 
segurança para 
a peregrinação 

rumo ao Santuário 
de Aparecida/SP

O relatório “Mortalidade no Brasil: Um Comparativo entre Homicídios por Armas 

de Fogo e Sinistros de Trânsito” revela que o Brasil enfrenta crises mortais tanto 

na segurança pública quanto na segurança viária. As mortes por homicídios 

e sinistros atingem níveis inaceitáveis, sendo necessário um esforço conjunto 

entre governos e sociedade para reverter esse quadro. Investimentos em 

educação, infraestrutura e fiscalização, além de políticas públicas integradas, 

são indispensáveis para a construção de um país mais seguro.

A comparação entre homicídios por arma de fogo e mortes no trânsito 

demonstra que em 73% dos municípios brasileiros, o trânsito mata mais do que 

a violência armada, fenômeno que é observado principalmente nas cidades 

de menor porte populacional, o que indica a necessidade de aprimoramento 

na gestão de trânsito das pequenas e médias cidades onde muitas delas 

sequer iniciaram o processo de municipalização do trânsito, mesmo diante da 

obrigação legal imposta pelo Código de Trânsito Brasileiro.

Todos os anos, na primeira quinzena do mês de 

outubro milhares de devotos de Nossa Senhora 

Aparecida, a Padroeira do Brasil, se deslocam 

rumo ao Santuário da Santa, localizado na cidade 

de Aparecida/SP. Essa peregrinação resulta em 

um aumento no fluxo de veículos, ciclistas e 

pedestres em toda a região do Vale do Paraíba/SP, 

onde está localizada a Cidade Santa. 

Baixe o 
relatório: 

Foto: FreePik

Observatório marca presença
na 10ª Conferência Global Parar

Neste ano, o Observatório Nacional de 

Segurança Viária, teve uma participação 

importante na 10ª Conferência Global Parar, visto 

que integrou a lista de apoiadores do evento.

10º PLURIS conta com a
participação do Observatório

Membro do Conselho Deliberativo do ONSV, Prof. 

Jorge Tiago Bastos, representou o Observatório 

no  10º PLURIS - Congresso Luso-brasileiro de 

Planejamento Urbano, em Portugal.

Violência no trânsito: o 
assunto proibido entre 
os candidatos a Prefeito
Enquanto candidatos a prefeito 

discutem sobre segurança 

pública, ignoram uma ameaça 

ainda mais letal que assola 

nossas cidades - os sinistros de 

trânsito

IBP e seus associados 
ampliam apoio ao 
Observatório
O IBP, entidade mantenedora 

social do Observatório Nacional 

de Segurança Viária, junto às suas 

empresas associadas: Ipiranga, 

Raízen e Vibra, anuncia ampliação 

de seu apoio ao OBSERVATÓRIO.

Membro do
Conselho do ONSV, 
Prof. Tiago Bastos, visita 
a Prevenção Rodoviária 
Portuguesa (PRP)
Representando o Observatório, 

o Prof. Jorge Tiago Bastos, do 

Departamento de Transportes da 

Universidade Federal do Paraná 

(UFPR) e membro do conselho 

deliberativo do ONSV, esteve na 

PRP em Portugal. O especialista 

realizou uma visita técnica na 

Prevenção Rodoviária Portuguesa.

Foto: PRF
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novembro
O prêmio tem como objetivo reconhecer 

instituições de ensino, alunos, projetos, programas, 

iniciativas e boas práticas dos órgãos e entidades 

componentes do Sistema Nacional de Trânsito 

(SNT), organizações, instituições ou empresas (com 

ou sem fins lucrativos), que valorizam a segurança 

no trânsito em suas áreas de atuação.

Neste ano, um trabalho do Grupo de Pesquisa 

do Observatório, com a parceria da UFPR 

(Universidade Federal do Paraná), venceu 

a categoria VII do prêmio, que leva o nome 

“Desenvolvimento de soluções e/ou projetos 

inovadores relacionados à infraestrutura viária, com 

objetivo finalístico voltado à segurança no trânsito”.

O vice-governador do Estado 

de São Paulo, Felicio Ramuth, 

visitou a sede do Observatório, 

no Parque de Inovação 

Tecnológica, em São José dos 

Campos/SP. Natural da cidade, 

Felicio foi recebido pelo CEO, 

Paulo Guimarães. A visita foi 

acompanhada por alguns 

visitantes, que estavam presentes 

no evento de inauguração do 

Laboratório de Infraestrutura da 

Qualidade do IPEM-SP (Instituto 

de Pesos e Medidas do Estado 

de São Paulo). Os presentes 

puderam conhecer mais sobre 

o Observatório e seus serviços 

prestados à segurança no 

trânsito.

Trabalho
desenvolvido no

Grupo de Pesquisa
do Observatório vence 

Prêmio SENATRAN
2024

Vice-governador
de São Paulo,

Felicio Ramuth,
visita a sede do 
Observatório
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Foto: Cris Cunha / Governo do Estado SP

Estudo sobre
Detrans é atualizado e 
SE, SP e ES se destacam
Em parceria com a UFPR 

(Universidade Federal do 

Paraná), o OBSERVATÓRIO faz 

uma segunda análise, quatro 

anos depois, do desempenho 

dos Detrans (Departamentos 

Estaduais de Trânsito) em relação 

à disponibilização de informações 

em seus portais. A elaboração de 

uma nova versão desse estudo, 

possibilita a análise da evolução 

dos portais dos Detrans, ao longo 

dos últimos quatro anos e permite 

obter um panorama de como 

essas instituições trabalham e 

disponibilizam informações de 

interesse social, previstas no CTB 

(Código de Trânsito Brasileiro).

Mantenedores Sociais 
realizam sua última 
reunião de 2024
O Observatório realizou mais 

uma edição da Reunião dos 

Mantenedores Sociais. Desta vez, o 

encontro foi realizado no SEST SENAT, 

em São Paulo/SP. Esta foi a última 

reunião entre os Mantenedores do 

Observatório em 2024.

Comissão da
Câmara discute 
proposta para 
instituir o Dia em 
Homenagem às 
Vítimas de Sinistros
de Trânsito
A Comissão de Saúde da 

Câmara dos Deputados 

debateu a proposta de 

criação do Dia Nacional em 

Homenagem às Vítimas 

de Sinistros de Trânsito. A 

discussão foi motivada por 

um pedido do deputado 

Clodoaldo Magalhães (PV-

PE).  O CEO do Observatório 

Nacional de Segurança Viária, 

participou do debate.

CEO do Observatório 
participa de audiência 
pública que discutiu leis 
para combater crimes 
nas rodovias
No dia 12 de novembro, 

ocorreu uma audiência pública 

na Comissão de Viação e 

Transportes da Câmara dos 

Deputados, a pedido do 

deputado federal Zé Trovão 

(PL/SC). O encontro contou 

com a participação do CEO do 

Observatório, Paulo Guimarães, 

além de diversos outros 

representantes do setor. O 

objetivo da audiência pública foi 

solicitar agilidade na tramitação de 

projetos de lei que visam combater 

os crimes nas rodovias brasileiras, 

como os roubos de carga.
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dezembro

CEO do
Observatório participa 
de Audiência Pública 
no Supremo Tribunal 

Federal

Prof. Jorge Tiago 
Bastos, ministra 

palestra para
a PRF

O STF (Supremo Tribunal Federal) realizou uma audiência 

pública para debater o vínculo empregatício entre 

motoristas de aplicativos e as plataformas digitais. A 

audiência foi convocada pelo ministro Edson Fachin, 

relator do processo. Ao todo, mais de 50 representantes de 

empresas, instituições e entidades participaram do debate 

no STF. A audiência contou com a participação do CEO do 

Observatório Nacional de Segurança Viária, Paulo Guimarães.

De acordo com Paulo Guimarães, pesquisas e estudos 

comprovam que o transporte por aplicativos teve um impacto 

positivo na segurança viária do país. Um exemplo disso 

é a redução de 75% no número de vítimas de acidentes 

de trânsito entre os jovens (faixa etária de 18 a 24 anos). 

Esse grupo passou a dirigir menos com a chegada dos 

aplicativos de transporte. O CEO também ressaltou que a 

regulamentação deve priorizar a segurança dos passageiros. Foto: Acervo/Observatório

Foto: STF CEO do Observatório
e Observadores 
Certifi cados participam 
do 3º Seminário 
Internacional de 
Segurança no Trânsito
Entre 2 e 4 de dezembro, Brasília/

DF sediou a 3ª edição do Seminário 

Internacional de Segurança no 

Trânsito, com a participação do CEO 

do Observatório e de Observadores 

Certificados. O evento reuniu 

especialistas e organizações para 

debater avanços, desafios e boas 

práticas na área, incentivando a 

participação cidadã.

No dia 02 de novembro, o membro do 

Conselho Deliberativo do Observatório 

e integrante do Departamento de 

Transportes da UFPR (Universidade 

Federal do Paraná), Professor Jorge 

Tiago Bastos ministrou uma palestra 

sobre Sistemas Seguros e Visão Zero. A 

palestra aconteceu em Porto Alegre/RS, na 

Famurs (Federação das Associações de 

Municípios do Rio Grande do Sul). Ao todo, 

mais de 30 agentes da Polícia Rodoviária 

Federal participaram da palestra.
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ONSV NA 
MÍDIA 

Observatório Fala sobre cuidados

com manutenção na Rádio Jovem Pan

Antes de pegar a estrada para viajar é importante 

realizar a revisão minuciosa no veículo para evitar 

sinistros de trânsito e garantir a segurança durante 

toda a viagem. O CEO do OBSERVATÓRIO, Paulo 

Guimarães, pontuou sobre os principais itens que 

devem ser verificados antes de uma viagem, em 

entrevista ao Jornal da Manhã – Edição São José 

dos Campos, da rádio Jovem Pan (FM 94,3).

Dados recentes revelam que há
esperança para o trânsito brasileiro
O Caderno Mobilidade Estadão publicou o artigo 

do CEO do OBSERVATÓRIO, Paulo Guimarães, sobre 

o atual cenário do trânsito brasileiro com base 

na última estatística disponibilizada pelo governo 

federal, revelando que em 2022, o total de mortes 

pelo sinistro de trânsito no Brasil fi cou estável, 

aumentando apenas 0,2%, em relação a 2021.

Pela redução de sinistros de
trânsito, tecnologia poderá substituir
os motoristas no futuro?
O caderno Mobilidade Estadão, consultou o então 

head de Mobilidade Segura do OBSERVATÓRIO, 

Pedro Borges, para falar sobre iniciativas 

tecnológicas que visem a redução de sinistros de 

trânsito no Brasil. Uma delas, o primeiro micro-ônibus 

autônomo da América Latina, Volare Attack 8.

Mobilidade Estadão publica
artigo do CEO do OBSERVATÓRIO
com refl exões sobre o Movimento
Maio Amarelo
O caderno Mobilidade Estadão, do jornal O 

Estado de S. Paulo, publicou o artigo do CEO do 

OBSERVATÓRIO, Paulo Guimarães, com reflexões 

sobre a relevância do Movimento Maio Amarelo 

para levar a mensagem de paz no trânsito para 

toda a sociedade.

CEO do Observatório fala
sobre relatório comparativo de
mortes no trânsito e por armas
de fogo, para o Jornal Hoje
O CEO do Observatório, Paulo Guimarães, 

concedeu uma entrevista ao Jornal Hoje, da Rede 

Globo. O assunto da matéria foram os números 

de mortes no trânsito e por armas de fogo, nas 

cidades brasileiras.

Rádio Uber recebe OBSERVATÓRIO

para falar sobre perigos causados pelas

fortes chuvas e enchentes no trânsito

O mais recente episódio do Podcast Rádio Uber, 

contou com a participação de Daniela Gurgel, 

public affairs do OBSERVATÓRIO, no quadro “Uber 

Entrevista”, para falar sobre os perigos causados 

pelas fortes chuvas e enchentes no trânsito.

Bom dia Paraná - RPC/TV Globo

O telejornal Bom Dia Paraná da RPC, afiliada à 

TV Globo, destacou os altos índices de sinistros 

de trânsito registrados no estado do Paraná. 

Os dados apresentados pela reportagem foram 

compilados pelo OBSERVATÓRIO, que também foi 

consultado para falar sobre esse preocupante 

cenário no trânsito paranaense.

Maio Amarelo prega a paz em um

dos países que mais matam no trânsito

O portal Auto Esporte, entrevistou o idealizador 

do Movimento Maio Amarelo, fundador e 

presidente do Conselho Deliberativo do 

OBSERVATÓRIO, José Aurelio Ramalho, que 

avaliou o atual cenário do trânsito brasileiro.

CBN Campinas e CEO do OBSERVATÓRIO

 fazem balanço de ações do Maio Amarelo

A CBN Campinas (99,1 FM) entrevistou o CEO do 

OBSERVATÓRIO, Paulo Guimarães, e falou sobre 

a importância das ações de conscientização 

para o trânsito seguro realizadas durante o 

mês de maio, destacando alguns dados de 

ocorrências de trânsito apuradas na região de 

Campinas, interior de São Paulo.

Estudo de mortalidade é tema
no Jornal Gente, da Rádio Bandeirantes
O Jornal Gente, da Rádio Bandeirantes, trouxe ao 

ar um debate que teve como ponto central dados 

sobre o ‘Relatório de Mortalidade no Brasil: Um 

Comparativo entre Homicídios por Armas de Fogo 

e Sinistros de Trânsito’. O estudo é uma parceria 

entre o Observatório e a Universidade Federal do 

Paraná (UFPR).

Em 2024, o Observatório ampliou sua presença na mídia, 

com participações em diversos veículos de comunicação 

de alcance local e nacional. Por meio de entrevistas, 

artigos de opinião e reportagens, a atuação do 

Observatório contribuiu para fortalecer o debate público, 

disseminar informações de qualidade e reafirmar seu 

compromisso com a transparência e a responsabilidade 

social. Confira algumas participações:

Jornal Nacional apresenta estudo do Observatório

 e UFPR sobre comportamento dos motoristas brasileiros 

O jornal apresentou o estudo desenvolvido pelo OBSERVATÓRIO e 

a UFPR, que avaliou o comportamento de motoristas de Curitiba e 

Região Metropolitana, usando câmeras instaladas nos veículos.



RELATÓRIO ANUAL 2024

4544
RELATÓRIO ANUAL 2024

Produtos
e serviços

O Selo Mobilidade Segura é um

programa de certificação desenvolvido 

pelo Observatório, com apoio da CNT e o 

Sest Senat, com o objetivo de salvar vidas 

e promover a cultura da segurança

viária junto a todos os envolvidos

com a mobilidade urbana.

O Selo é voltado para empresas 

transportadoras com o intuito de fortalecer 

os processos de segurança viária.  

O Programa Educa faz uma abordagem 

crítica de temas transversais como Saúde, 

Meio Ambiente, Ética e Cidadania, nas 

diversas áreas de conhecimento, focado 

na mobilidade urbana.

O Projeto de livros didáticos produzidos 

pelo Observatório contempla do 1º 

ao 9º ano do Ensino Fundamental, 

incluem manual do professor com todas 

orientações de uso e foram aprovados pelo 

Contran (Conselho Nacional de Trânsito) 

e pelo antigo Denatran (Departamento 

Nacional de Trânsito), atual Senatran 

(Secretaria Nacional de Trânsito).

O Observatório Academy é um 

Ecossistema de Aprendizagem Digital 

que conecta especialistas, empresas, 

instituições, estudantes e cidadãos 

entusiastas do universo da mobilidade 

humana sustentável e segura.

Tem como objetivo principal fomentar a 

produção de conteúdos relacionados à 

segurança viária, desenvolvidos pelos 

professores que são principalmente 

observadores certificados e

contribuir com a formação dos 

profissionais do trânsito no Brasil.

Aqui você tem acesso a novos 

conhecimentos por meio de cursos, 

palestras, treinamentos e novas 

perspectivas de crescimento pessoal e 

profissional, além de estabelecer conexões 

e novas oportunidades para o setor de 

trânsito e transporte.

Conheça
o Educa:O Transformando Cidades é um processo 

formativo que visa capacitar profissionais 

da Gestão Pública do Trânsito, Transporte, 

Segurança Viária e Mobilidade Urbana. O 

objetivo é promover a segurança viária e 

reduzir sinistros de trânsito, direcionando-

se a servidores municipais, colaboradores 

de empresas, transportadoras e demais 

interessados no trânsito.

O programa Observador Certificado é criado 

e desenvolvido pelo Observatório para 

estimular o aprimoramento de profissionais 

que atuam na área, facilitando o acesso 

a informações, recursos e ferramentas 

para as melhores práticas de segurança 

viária e veicular. Essa é uma certificação 

diferenciada, com reconhecimento em 

âmbito nacional para profissionais que 

atuam na área da segurança viária.
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Sobre o Programa
O Programa Laço Amarelo nasceu com o propósito de unir 

esforços com a iniciativa privada, poder público e entidades 

para disseminar  mensagens sobre a importância de um 

comportamento seguro no trânsito durante #365 dias do ano.

Por meio desta parceria, o programa de engajamento social, 

busca conscientizar permanentemente a sociedade sobre a 

relevância de um trânsito seguro e responsável para todos. Com 

duas modalidades: Adesão Starter e Adesão Pro, a iniciativa visa 

soluções para o problema social da segurança viária, impactando 

positivamente a sociedade e as gerações futuras. Dessa forma, o 

trabalho do Observatório se alicerça em parcerias para alcançar o 

objetivo de instalar a cultura da segurança viária no país.

Essa nova fase do Programa Laço Amarelo foi apresentada no 

mês de setembro, durante um evento realizado no Parque de 

Inovação Tecnológica de São José dos Campos/SP, local da sede 

do Observatório. O evento que reuniu empresas, municípios e 

entidades participantes da rede e também outros interessados 

no Programa Laço Amarelo, teve o objetivo de mostrar toda a 

trajetória do Laço Amarelo, demonstrando sua importância para 

a segurança viária e quais as vantagens que as empresas 

participantes tiveram ao aderir o Programa. 

Confi ra algumas das peças:

O Programa Laço Amarelo nasceu com o propósito de unir 

esforços com a iniciativa privada, poder público e entidades 

para disseminar  mensagens sobre a importância de um 

comportamento seguro no trânsito durante #365 dias do ano.

Por meio desta parceria, o programa de engajamento social, 

busca conscientizar permanentemente a sociedade sobre a 

relevância de um trânsito seguro e responsável para todos. Com 

duas modalidades: Adesão Starter e Adesão Pro, a iniciativa visa 

soluções para o problema social da segurança viária, impactando 

positivamente a sociedade e as gerações futuras. Dessa forma, o 

trabalho do Observatório se alicerça em parcerias para alcançar o 

objetivo de instalar a cultura da segurança viária no país.

Nova fase do
Programa Laço
Amarelo + Má

No mês de outubro, o Laço Amarelo iniciou uma nova 

fase! As empresas, entidades e municípios que integram 

o programa passaram a receber seus conteúdos (posts, 

vídeo, spots e release) com nova roupagem e formatos.

Os materiais do Laço Amarelo ganharam um personagem 

principal, o Má, um infl uenciador que está tentando se 

tornar um grande nome, mas que ainda não ‘leva jeito’. Por 

meio de seus vídeos, o personagem dá dicas de

segurança no trânsito de maneira irreverente

e bem-humorada!
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O advocacy, um dos pilares do Observatório, é 

responsável pelo desenvolvimento de argumentos e 

materiais técnicos que têm como objetivo infl uenciar 

decisões de ordem pública, especialmente no âmbito 

dos sistemas político, econômico, jurídico, social e 

institucional, com foco em promover um trânsito 

mais seguro. Trata-se de uma atuação estratégica 

e fundamentada, baseada em evidências, que 

busca inserir a temática da segurança viária nas 

agendas de políticas públicas, além de sensibilizar os 

tomadores de decisão e a sociedade em geral para a 

necessidade de ações concretas.

Um dos grandes diferenciais do advocacy 

do Observatório foi contar com o apoio dos 

Observadores Certifi cados, que atuaram como 

um importante braço da organização em diversas 

frentes. Esses profi ssionais, capacitados e alinhados 

às diretrizes do Observatório, tiveram um papel 

fundamental ao levar a pauta da segurança no 

ADVOCACY

trânsito para prefeituras, governos locais, instituições 

de ensino, Secretarias de Mobilidade e Juntas 

Administrativas de Recursos de Infrações (JARIs), 

entre outros espaços estratégicos.

Sua atuação direta nas realidades locais permitiu 

não apenas ampliar a capilaridade das ações de 

advocacy, mas também garantir que as demandas 

e propostas fossem construídas a partir das 

necessidades específi cas de cada território, 

fortalecendo a legitimidade e a efetividade das 

ações. Assim, o Observatório conseguiu consolidar 

uma rede ativa e engajada, essencial para fomentar 

mudanças concretas nas políticas públicas de 

mobilidade e segurança viária em todo o país.

Por meio dessas iniciativas, o Observatório reforça 

seu compromisso com a promoção da cidadania, 

a proteção da vida no trânsito e a construção de 

soluções sustentáveis e colaborativas para um 

ambiente viário mais seguro para todos.
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Publicações 
acadêmicas, estudos e 

pesquisas de 2024 
  

O Observatório tem se destacado pela 

produção e divulgação de uma série 

de publicações acadêmicas, estudos e 

pesquisas, com o intuito de contribuir para 

o avanço do conhecimento nas áreas de 

segurança viária e mobilidade urbana.

Entre os destaques, estão os estudos 

“Modelo Preditivo de Óbitos no 

Trânsito Brasileiro”, que visa elaborar 

um modelo estatístico para estimar a 

quantidade de óbitos no trânsito em todo 

o Brasil, antecipando os números ofi ciais e 

consolidados divulgados anualmente pelo 

Ministério da Saúde.

Outros destaques são o “Manual Básico 

de Segurança no Trânsito”, fruto de 

uma parceria entre o Observatório e a 

ABEIFA, além do “Relatório Comparativo 

entre Homicídios por Armas de Fogo 

e Sinistros de Trânsito”, cujo objetivo 

foi analisar a evolução das taxas de 

mortalidade por homicídios com armas de 

fogo e por sinistros de trânsito no Brasil, 

no período de 2009 a 2022.

Análise DATASUS 2022 e 2023: Reúne 

dados consolidados de óbitos no 

trânsito brasileiro, provenientes do 

Sistema de Informações de Mortalidade 

(SIM) do DATASUS (Departamento 

de Informática do Sistema Único de 

Saúde). A compilação foi realizada com 

o objetivo de oferecer um panorama 

mais completo e atualizado sobre os 

sinistros de trânsito no país.

Avaliação do Nível de Informações 

Disponibilizados nos Portais 

dos Detrans: Em parceria com a 

Universidade Federal do Paraná 

(UFPR), o Observatório realizou uma 

segunda análise, quatro anos após 

a primeira, sobre o desempenho dos 

Detrans (Departamentos Estaduais de 

Trânsito) em relação à disponibilização 

de informações em seus portais. A 

elaboração dessa nova versão do 

estudo permite a análise da evolução 

dos portais dos Detrans nos últimos 

quatro anos e oferece um panorama 

de como essas instituições trabalham 

e disponibilizam informações de 

interesse social, conforme previsto no 

Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

Estudos e pesquisas 
realizados pelo ONSV 
em 2024, além das 
dashboards

Aba Dados do site 
Em 2024, o Observatório passou a disponibilizar uma área totalmente dedicada à 

base de dados compilados e aos painéis interativos, desenvolvidos pela equipe de 

pesquisa do Observatório e também aqueles que são frutos de acordos técnicos 

firmados. Inserida na área de PD&I do site oficial do Observatório, a aba de dados 

conta atualmente com sete painéis, sendo eles:

Painel com os dados de Sinistros da PRF (Polícia 

Rodoviária Federal): Desenvolvido pela Zarv, este 

painel é mais um fruto do acordo de cooperação técnica 

firmado com o Observatório. Ele possibilita aos usuários 

a pesquisa sobre os tipos de ocorrências de trânsito em 

todos os estados e cidades do país, categorizados pela 

gravidade (com feridos leves, graves ou vítimas fatais), 

tipos e causas dos sinistros, dia da semana e hora 

dos sinistros, tipos de vias, territórios e até mesmo as 

condições climáticas.

Conjunto de Dados Sobre Mulheres no Trânsito 

Brasileiro: O painel apresenta um conjunto de dados 

que ilustra as diferenças entre a presença de mulheres e 

homens no trânsito brasileiro. Ele inclui informações sobre 

vítimas fatais, o número de condutores habilitados nos 

últimos anos e dados sobre condutores envolvidos em 

sinistros de trânsito em rodovias federais.

Óbitos no trânsito brasileiro: O painel com dados sobre 

óbitos no trânsito brasileiro reúne informações provenientes 

das declarações de óbito disponibilizadas pelo Ministério 

da Saúde, por meio do Sistema de Informações sobre 

Mortalidade (SIM) do DATASUS. Ele abrange os óbitos 

resultantes de sinistros de trânsito ocorridos entre 1996 e 

2022. O agrupamento dos dados por município de residência 

das vítimas facilita o diagnóstico da segurança viária de forma 

mais detalhada, em conjunto com outras informações, como 

faixa etária, gênero e tipo de transporte utilizado.
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Vamos
juntos!

O Chamado para 2025:
Frear a Hesitação, Acelerar a Mudança

Ao finalizarmos a apresentação das atividades de 2024, um ano de 
inegáveis avanços e mobilização social, é fundamental que a euforia dos 
números não nos cegue para a verdade incômoda que ainda persiste em 
nosso trânsito. O Maio Amarelo 2024, com sua mensagem de “Paz no trânsito 
começa por você”, ecoou em milhões de corações, mas a transformação real 
do cenário brasileiro esbarra, ainda, em uma legislação hesitante e em uma 
inércia que parece temer a ousadia de priorizar a vida acima de tudo.

A grande questão que se impõe é: estamos dispostos a traduzir a 
comoção social em medidas concretas que desafiem o status quo? 
A resposta, infelizmente, ainda paira em um limbo de promessas e 
hesitações. Não basta clamar por “desaceleração” se a legislação 
permite velocidades incompatíveis com a segurança, especialmente 
em áreas urbanas. A inércia legislativa perpetua um ciclo vicioso: a 
sociedade se conscientiza, mas as leis não acompanham a evolução da 
consciência, tornando a mudança cultural um processo lento e árduo.

Para 2025, o Observatório Nacional de Segurança Viária assume um 
posicionamento ainda mais combativo e provocador. Não podemos mais 
aceitar que cálculos eleitorais ou a influência de uma minoria barulhenta se 
sobreponham à urgência de salvar vidas. É hora de exigir que o poder público – 
Executivo, Legislativo e Judiciário – aja sem demagogia.

O Legislativo precisa formular e reformular a legislação de trânsito para 
que ela priorize e proteja os infringidos, e não os infratores. Projetos de lei 
que promovem velocidades seguras, como a redução para 50 km/h em 
áreas urbanas e a fiscalização da velocidade média por trecho, precisam ser 
desapensados e tramitar em rito de urgência. O Executivo deve promover 
a sinalização e fiscalização necessárias, sem cair na falsa sensação de 
impopularidade. E o Judiciário precisa ser mais firme em suas decisões, criando 
um ambiente de segurança jurídica para quem combate a violência viária e 
penalizando de forma exemplar os infratores e criminosos de trânsito.

Só assim, com o engajamento real e não demagógico do poder público, 
conseguiremos criar um cenário em que as campanhas educativas e de 
conscientização tenham o alinhamento necessário para a promoção da 
mudança da cultura e comportamento da sociedade no trânsito. Enquanto o 
poder público não se posicionar de forma contundente, a sociedade não se 
sentirá no dever de reprovar os comportamentos inseguros alheios.

Para 2025, o ONSV não apenas continuará a produzir dados e evidências 
de alta qualidade, mas os utilizará como munição para um advocacy 
mais incisivo. Nossas pesquisas, nossos rankings de transparência e 
nossos estudos sobre os impactos da velocidade e da fiscalização serão 
ferramentas para pressionar por mudanças reais e mensuráveis.

E a você, cidadão, empresário, gestor, legislador, convoco a se aprofundar 
sobre o tema. Não basta a comoção de maio; precisamos de ação contínua. 
A mobilização da sociedade, o valioso capital social que o Maio Amarelo 
nos legou, precisa ser transformado em ações concretas. É preciso que os 
tomadores de decisão compreendam que reduzir velocidade não é uma 
medida impopular, mas um ato de defesa da vida.

A hora de frear a hesitação e acelerar a mudança é agora. Juntos, podemos 
e devemos construir um trânsito mais humano, seguro e sustentável com a 
convicção de que a vida deve vir sempre em primeiro lugar.
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